
Rei Arthur – cavaleiros da Távola Redonda – Santo Graal 

 

 ciclo do Rei Arthur: múltiplas fontes de épocas diferentes 

 aspectos históricos e míticos, condensados em diversas obras ao longo do tempo 

 matéria bretã (raiz celta) mais tarde reformulada com o acréscimo da temática 

cristã do cálice sagrado (graal) 

 impacto de amplas dimensões sobre literatura trovadoresca e medieval como um 

todo 

 

Versões mais conhecidas: 

 Geoffrey of Monmouth (1132/35) 

 Chrétien de Troyes (1170-1180) 

 Thomas Malory (1470) 

 

Narrativa: 

 Elementos pagãos e elementos cristãos 

 Composta de episódios ou aventuras 

 Núcleo inicial (história de Arthur) foi incorporando histórias que circulavam 

entre povos celtas, chegando a formar um ciclo narrativo 

 

Figuras de destaque 

Arthur – (filho de Uther Pendragon) rei que enfrentou os saxões 

Merlin – mago e sábio, mais tarde subjugado pela fada Morgana 



Percival 

Lancelot - Guinevere 

Galahad – Graal 

Tristan e Isolda 

 

ROMANCE DE CAVALARIA 

 Gênero em voga desde o final da Idade Média até o séc. XVII 

 Narrativa em prosa, escrita em idioma vernáculo (“romança” = narrativa em 

língua românica) em vez de Latim 

 Desdobramento da canção de gesta francesa (chanson de geste), poema que 

tratava das façanhas de grandes cavaleiros em combate 

 Perspectiva: costumes e visão de mundo cortesã (palaciana ou das Cortes) e 

aristocrática 

 

Características: 

 Mundo fabuloso povoado por gigantes, anões, monstros e diversas criaturas 

mágicas e fabulosas 

 Protagonista é herói protegido por forças mágicas (auxiliar/doador sobrenatural), 

enfrentando os monstros e outros desafios em defesa de uma dama por quem 

está apaixonado 

 Enredo pontuado pelas peripécias do herói, mesclando aventura, elementos 

mágicos ou sobrenaturais, aspectos exóticos, sentimentalismo amoroso, e 

erotismo galante 

 



Obras 

 Ciclo sobre Rei Arthur, os cavaleiros da távola redonda, e a busca do Santo 

Graal 

 Amadis de Gaula 

 Ciclo sobre Carlos Magno 

 PARÓDIAS: Dom Quixote (Miguel de Cervantes), Orlandino (T. Folengo), 

Ricciardetto (N. Forteguerri) 
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